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O Brasil possui um rebanho estimado em 2022 de 234,4 milhões de animais, sendo o 

maior rebanho do mundo. Nesse âmbito, a eficiência reprodutiva dos rebanhos bovinos é 

de extrema importância e faz parte da produção de material genético de alta qualidade, 

avaliar a morfologia do sêmen dos reprodutores utilizados nas propriedades, ou do sêmen 

utilizado em programas de inseminação artificial. Ainda, segundo estudos desenvolvidos 

em 2022 pela Associação Brasileira de Inseminação Artificial (ASBIA), nos últimos quatro 

anos a técnica de inseminação artificial cresceu 67% em comparação com os anos 

anteriores, aumentando em 9,3 milhões de doses de sêmen comercializadas. Diante ao 

exposto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a integridade da membrana de 

espermatozóides de ejaculados de touros jovens, com o auxílio de técnica que indique 

alterações de morfofuncionalidade nos compartimentos celulares O estudo será realizado 

no Laboratório de Reprodução Animal da Superintendência Unidade Hospitalar Veterinária 

Universitária (LABRA – SUHVU), campus Realeza-UFFS. Para tanto, será realizada a 

coleta de sêmen de três reprodutores jovens da raça Braford, mediante eletroejaculação. 

Posteriormente à coleta, o sêmen será submetido a avaliação da cinética do movimento 

espermático pelo sistema CASA (IVOS- IIR®, Hamilton Thorne). Em seguida, amostra 

espermática será submetida a quatro etapas para a avaliação da integridade da membrana 

espermática, como se segue: 1) Descongelação dos corantes por 10 minutos para a 

preparação da solução mãe; 2) Em um tubo eppendorf será realizada a preparação da solução 

mãe que consiste em 1 mL de citrato de sódio, 130 μl de iodeto de propídeo, 30 μL de 

carboxifluoresceína e 20 μL de formol salino; 3) Em um tubo eppendorf será realizada a 

diluição de 50 μL de sêmen em 100 μL de citrato de sódio (solução 2) e mantida em banho-

maria na temperatura de 36° C; 4) Em um tubo eppendorf será preparada a terceira solução, 

sendo a diluição de 45 μl da solução 1 e 20 μL da solução 2. Com isso, a lâmina para leitura 

aquecida à 36° C será montada com uma gota da solução 3, sendo protegida com papel 

alumínio para evitar o contato de qualquer fonte de luz ultravioleta. A leitura das lâminas 

será realizada em microscópio invertido de fluorescência, sendo considerados os 

espermatozóides em coloração vermelho como lesados, coloração verde como íntegros e 



 

com as duas colorações como semi-lesados. Desse modo, a leitura das lâminas permitirá a 

identificação da porcentagem de espermatozóides com alteração de membrana, que não são 

aptos a fertilização, e que não são identificados pela análise da cinética espermática 

tradicional. 
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